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    Um leão não é mais rico que o seu companheiro leão; um gato não é mais poderoso que seu vizinho gato;




    uma andorinha não é mais do que sua irmã andorinha...




    (GONÇALVES, 2006, p. 22)


  




  

    Os cristãos vão afirmar decididamente que




    “Deus criou o homem à sua imagem e semelhança”,




    Note bem: o homem foi criado à imagem e a semelhança de Deus




    (Deus aqui aparece com letra maiúscula e não como para os pré-socráticos).




    O homem é, assim, dotado de privilégio.




    Com o cristianismo no Ocidente, Deus sobe aos céus e,




    de fora, passa a agir sobre o mundo imperfeito do dia-a-dia dos mortais.




    Localizado num lugar privilegiado, estratégico, do alto,




    Deus a tudo vê e controla.




    A assimilação aristotélico-platônica que o cristianismo




    fará em toda a Idade Média levará à cristalização




    da separação entre o espírito e matéria.




    Se Platão falava que só a ideia era perfeita,




    em oposição à realidade mundana,




    o cristianismo operará sua própria leitura,




    opondo a perfeição de Deus à imperfeição do mundo material.




    (GONÇALVES, 2006, p. 32)
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    APRESENTAÇÃO




    Em pleno século XXI, vivenciamos situações existenciais que colocam em relevo questões primárias da vida humana: o cuidado com o outro e com o meio ambiente. A pandemia do Coronavírus, que assola a humanidade pela pelo alto nível de letalidade que produz, promoveu impactos sociais, econômicos, políticos e culturais e fez reluzir a relação sociedade e natureza como algo fundamental para a conservação da vida no Planeta Terra. Nesse contexto, ainda perplexos diante da pandemia e suas consequências, na pauta de discussões e estudos assume vigor as questões afeitas a sociedade e sua relação com ambiente, que de fato é seu meio ambiente; onde a vida brota e viceja.




    Por meio da Ciência, cada vez mais se conhece sobre esse meio, que é da vida humana e também de outras manifestações da vida. No âmbito desse conhecimento, desvenda-se sua intricada dinâmica de funcionamento, que se revela sistêmica ao se fazer existir através de fluxos de interações entre os elementos naturais per si e entre estes e o humano. Na complexidade desse existir tecido nas entranhas das relações entre fenômenos sociais e naturais, modela-se o meio ambiente.




    Para além da Ciência, o que dizer do e sobre o meio ambiente no contexto atual, quando penso o local e a sociedade que o modela? Em Santa Cruz, que historicamente é também do Inharé, um filho da terra comprometido com o lugar em que vive e que fez da Geografia o seu caminho de enxergar e compreender o mundo, cuidou de pesquisar sobre o tema, fez descobertas, construiu análises e formulou proposições. O estudo foi desenvolvido tendo como referência o Monte Carmelo, que é um ícone da sociedade local.




    Nesse estudo, em que o processo de des-re-construção do Monte Carmelo a partir da construção do complexo turístico de Santa Rita de Cássia foi o objeto de estudo, o autor recorreu a um enfoque socioambiental ancorado em uma visão sistêmica. Também enveredou pelas trilhas da educação ambiental e do desenvolvimento sustentável na perspectiva de fundamentar conceitualmente sua análise.




    Consciente das articulações entre o particular e o geral, o processo de des-re-construção do Monte Carmelo foi estudado em suas interfaces com a história e a geografia do lugar e com a dinâmica urbana que enreda as intervenções antrópicas nesse espaço; reveladoras da edificação de objetos e implementação de ações que o tornam uma invenção turística, mas também se mostram problemáticas pela degradação ambiental que potencializam. Nesse ínterim, os escritos ora prefaciados assumem um caráter especial, por ultrapassar a identificação do problema ambiental local e de suas causas, e se mostrar propositivo, conferindo designações aos agentes responsáveis e aos instrumentais que podem ser utilizados como estratégias mitigadoras ou resolutivas.




    Esse foi o itinerário percorrido pelo autor para abordar um tema que evidencia o dilema entre a apropriação e transformação do espaço e a degradação ambiental, tendo seu lugar de vivência como referência empírica. Mas, de quem estou a falar? De José Arimatéia Rodrigues da Silva, professor de Geografia que atua na cidade de Santa Cruz; de quem fui professora e tenho a grata satisfação de vê-lo prosseguir pela história e geografia do lugar, dando continuidade a trilhas de pesquisa por mim iniciadas na docência, quando em seu percurso formativo nossos caminhos se cruzaram.




    Ari, meu amigo, agradeço a deferência e a confiança, ao mesmo tempo em que convido a sociedade de Santa Cruz e aos demais apreciadores da ciência a conhecer esse trabalho construído por alguém que vive no lugar e nutre por ele o sentimento de pertença.
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1. INTRODUÇÃO




    Esta pesquisa apresenta alguns aspectos até agora desconhecidos, no que se refere aos impactos negativos provocados pela degradação ambiental ocorrida no Monte Carmelo em todo o seu entorno, situado na cidade de Santa Cruz, Estado do Rio Grande do Norte.




    Apresenta-se, neste trabalho, os marcos metodológicos para realização da proposta de pesquisa a ser desenvolvida na Área do Monte Carmelo, sob o prisma da Abordagem Sistêmica.




    Portanto, esta pesquisa visou estudar a área do Monte Carmelo, situado nas proximidades do tecido urbano da cidade de Santa Cruz, Estado do Rio Grande do Norte, a partir de uma perspectiva geoambiental e sistêmica.




    Esta proposta enquadra-se na área de gestão ambiental bem como na temática do desenvolvimento sustentável, promovendo uma reflexão e posterior pesquisa no sentido de se obter informações através da coleta de dados com o intuito de se fazer um remanejamento ambiental, processos de gestão e educação ambiental, e o estabelecimento de um equilíbrio entre a população moradora do entorno do Monte Carmelo.




    Desta forma, por estarmos cientes de que a depredação ambiental ocorre, seja de forma antrópica ou mesmo natural, e também por estarmos preocupados com a completa falta de ação local, seja pelo poder público ou privado, é que realizamos o presente estudo de caso.




    Ao analisar as depredações ocorridas na área do Monte Carmelo, através do estudo de caso, verificou-se que tal Monte é continuamente devastado pela ação antrópica, ações estas que são provocadas de forma devastadora e continuamente acentuadas pela mancha urbana que ameaça o seu entorno e as suas possibilidades de reversibilidade ambiental.




    Por outro lado, o Monte Carmelo também vem sofrendo com a ação natural, que devasta e desmata sua pouca vegetação natural proveniente de secas prolongadas e do próprio desgaste do solo ocasionadas pela ação do tempo.




    Entender estas transformações, no nível das exigências da população quanto à qualidade de vida que a cidade oferece, é fundamental para traçar o perfil do usuário dos diversos parques de uso múltiplo e estabelecer um modelo de gestão ambiental que atenda à demanda de ativos ambientais cada vez mais crescentes, assim sendo, este também é uma das propostas deste projeto.




    Sendo assim, esta pesquisa visa também levantar pontos comuns entre os casos apresentados e a pesquisa, propriamente dita, com o fim de se estabelecer parâmetros de viabilidade para o desenvolvimento sustentável.




    Neste caso, fez-se necessário que o enfoque metodológico fosse adequadamente realizado, enfatizando o problema em questão, a invasão dos espaços naturais por áreas urbanas, onde a delimitação foi posta de forma sistemática e sequencial, permitindo para que este estudo recebesse o rigor e a ordem da consecução dos objetivos aqui propostos.




    Assim, estrutura-se esta pesquisa em primeiro lugar numa revisão referencial e bibliográfica sob o enfoque da visão sistêmica, realizando, neste primeiro ponto, uma reflexão esclarecedora do que se pretende com esta pesquisa a partir do entendimento dos sistemas abertos e fechados.




    Em segundo ponto, estabelece-se uma revisão acerca do entendimento sobre o que seria Educação Ambiental e o Desenvolvimento Sustentável, realizando um breve enfoque histórico da evolução de ambos os conceitos.




    A posteriori, procura-se reconstruir a história do lugar a partir de um breve histórico das ações antrópicas ocorridas na área do Monte Carmelo, a história do lugar, sua formação vegetal natural, a Caatinga, passando pela caracterização e realização de um diagnóstico socioambiental do Monte Carmelo.




    Por fim, realiza-se uma análise de processo de (Des)construção do Monte Carmelo a partir da construção do Complexo Turístico de Santa Rita de Cássia, trazendo à tona considerações e sugestões para se melhorar o equilíbrio ambiental da área.




    Atualmente, a questão ambiental e suas implicações tem sido objeto do interesse de várias áreas do conhecimento humano. O que se sabe é que, a partir da I Revolução Industrial, o homem vem poluindo e devastando o planeta Terra. Vários estudos foram realizados ao longo dessas décadas e hoje convive-se com um grande volume de informações a respeito das implicações ocorridas pela poluição provocada através das ações do homem moderno.




    As novas tecnologias que a cada dia são aplicadas sem o mínimo de controle, causando um impacto de proporções ainda não tão bem calculadas; o uso da terra de forma inadequada, provocando mudanças geoambientais, estão dia a dia gerando problemas ambientais dos mais variados, complexos e, por muitas vezes, desconhecidos do próprio homem.




    Atualmente, concorda-se que esses problemas são frutos de uma complexa rede sistêmica de interesses econômicos munidos de capital nacional e estrangeiro capazes de modificar as relações vigentes, bem como as relações de interesses sociais, de ideias e de costumes culturais que são difundidos com o objetivo de se cooptar mais e mais adeptos à causa capitalista, como desculpa para a melhoria da qualidade de suas vidas.




    Muito embora, na verdade, pouco se tenha a ver com melhorias na qualidade de vida das populações envolvidas.




    A relação entre as populações e o meio ambiente torna-se, no mínimo, inconstantes, por vezes, ignoradas e, até mesmo, menosprezadas pela população atual.




    A humanidade, a cada dia que se passa, perde o rumo e o prumo de seu futuro. Afinal, concordamos com Marx (APUD FUNIBER, 2009, p. 42), quando ele afirma que,




    A concentração da propriedade dos recursos e do capital nas mãos de uma pequena parcela da sociedade [...] De acordo com a distribuição da propriedade dos recursos, a eficiência no uso desses recursos varia. Segundo sua ideologia, uma distribuição igualitária da propriedade dos recursos entre um grande número de proprietários faz com que a atividade produtiva realizada seja muito parecida em todos os casos, consumindo produtos similares e da mesma qualidade, em contrapartida, uma distribuição concentrada nas mãos de uns poucos proprietários muito ricos faz com que a atividade produtiva seja mais seletiva e variada; ao passo que a grande maioria que possui poucos recursos a seu alcance consome produtos bem mais básicos, menos seletivos e, frequentemente, de menor qualidade. [grifos nossos].
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